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A VEÍRO

Instrucção

secun'd'aria

Rollth hoje o conselho de mi-

nistros, para tractar das

alterações a fazer na reforma

da instrucção, quasi que ex-

clusivamente para isso, tal é

o interesse que o nobre chefe

do governo tem em attender as

instantes reclamações da opi-

nião publica.

O assumpto érealmente de

nltissimo interesse para todos,

e., segundo informações que

d'alli temos, o governo tc-

mará por base a bem elabora-

da representação dos paes e

tutores de alumnos do lyceu

de Lisboa, aproximando-a do

projecto organisado na direc-

ção geral de instrucção pu-

blioae tractado recentemente

pela commissão de professo-

res para isso nomeada em

tempo.
.

Ha quem se não conforme

com o estabelecimento da bi-

furcação a partir unicamente_

do 6 ° anno. No seu modo de

entender, a bifurcação deve

começar no .5°, quando menos,

ou se forçaiá os rapazes a es-

tudarem até quasi ao tim aquil-

lo que se reconheceu ser de

.mais. A

No restante, parece que

serão integralmente satisfeitas

todas as reclamações apresen-

tadas. Attende-se á educação

phisica introduzindo nos ly-

c:us a gymnastica. Reduz-se

em mais de um terço o n.° de

horas de aula em todas as clas-

ses Adoptam-Se os program-

mas do proiecilo da direcção

geral, fazendo-lhe reducções

profundas, cuja necessidade

tem sido evidenciada.

O regimen adoptado quan-

to a livros de ensino, tambem

é profundamente modificado

acabando o decreto com o mo

nOpolio do livro unico.

O projecto da direcção ge-

ral conservando os 7 annos

de latim para o curso de let-

tras, tica reduzido a 3 para o

curso de sciencias. _

A lingua iugleza é posta

em egualdade de condições

com a pllemã, tornando-se

obrigatorio para alguns cut'

sos, como o da escolas do

Exercito e Naval.

Acaba o regimen dx s disci-

plinas privilegiadas, que eram

o portuguez, o latim e a ma

thematica, e nenhum alnmno

perde o anuo por não ter me

dia na primeira época.

Nos exames singulares não

éexigida a indicação do tim

com que elle é requerido, nem

se exige, como até agora, a

edade dos 15 annos.

Nenhum alumno é exclui-

do por não ter média n'um_

disciplina; para este caso são

estabelecidos exames supplé-

mental-es.
.

O ensino particular fica li-

vre de formalidades e apenas

sujeito á fiscalisação dos reito-

res.
'

Todos os lyceus do paiz

serão dotados com muzeus, la

borstorios, bibliothecas, gabi-

netes de physics, gymnasios,

9m' __

  

'o nobre chefe do partido pro

gressista está disposto a fazer

sempre contada dos dios l ou lo ils cada mcz.
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Vae ser augmentado o nu-

mero _dos ' lyceus centraes e

n'elle decerto será incluido o

de Aveiro, em favor de quem

quanto lhe seja possivel, e t'e-

novado o material de ensino

em todos os lyceus, destinou-

do-se para isso as necessarias

verbas. O

Estabelsce-se um rigimen

transitorioçlvantsjoso para os

alumnos comprehendidos nu

actual lei, applicando-se as

disposições. aos que tiverem

sido excluídos na epoca trans

acta.

Ha para estes alumnos

exames supplementares d'umn

disciplina qualquer anno e

examesvgenaes para todos os

alumnos reprovados em mais-

de uma discipl'na.

O decreto será publicado

ainda. a tempo de se reorgani-

sarem todos os serviços, de mc-

do a, no proximo mez de ou-

tubro, entrar em plena execu-

ção.

'Noticias militares

izsram ante-hontein um bello

F exame do equitação, com des

tino ao estado maior das armas de

cavallaria e infanteria, os nossos

amigos e patricios, srs. Manuel Fin

mino Magalhães e Victorino Godi-

nho. Felicitamolos.

s J Foi ¡Cv-,miúdo a general de

divisão o oflicial general de briga-

ds. nueso respeitavel amigo, sr. Fre-

derico d'Almeida Pinheiro, a quem

d'aqui enviamos sinceras felicita-

ções.

g' Seguiu já. para Vendas-no-

vas, onde vae fazer tirocinio para

o pOsto de alferes, o nosso presado

patricio e brioso aspirante a oiii-

cial da administração militar, sr.

Fernando de Vilhena.

g' Foram promovidos a l.°'

sargentos graduados cadetes os srs.

Hugo Antunes para oavallaria 7 e

Galvão Gama para infantaria 24,

alumnos do «Collegio-militar» e fi-

lhos dos srs. tenente Antunes e co-

ronel Gonçalves Roma.

J' Foram _já arrematadas as

sobras do rancho dos soldados de

infantaria 24, assim como as aguas

da lavagem das latas dos mesmos

Aus infelizes que se sustenta-

vsm d'alli, tendo entrada no quar

tel, :is horas das refeições, por meio

d'um passe cedido pelos coroneis

srs. Garcia e Faria Pereira, ex-

 

obra de. misericnrdia.

Bom será. que o illustrado com-

mandante actual, sr. Gonçalves R0-

tua, siga as pisadus dos seus ante-

cessores, mitigaudo a fome amuitos

desgruçados que estendem a mão

á. caridade.

a" Requereu admissão á. «Es-

cola-naval» o 1." cabo do 3.° es-

 

      

quadrão de cavallaria 7, sr. Ale-

xandre dos Prazeres Rodrigues.

a“ Por ordem do ministerio da

guerra. teve passagem ao 2.° gru-

po da bateria de artilharia u.“ o o

l.° cabo do 3." esquadrão de cs-

vallaria 7, st'. João Antonio do Mo-

i'aes Sarmento.

a' Já. regressou de Pombal a

força de infantaria 24 que all¡ se

achava soh o commando do sr. te-

tente Canalhas. V

Excursão á Flguelra

ontinua o enthusiasmo pela

festa que o Club-dos-gallilos

promove para o dia 20 do cor

rente: a excursão á Figueira.

Augmenta dia adia on.° de.

subscriptores, indo bem repre

sentado o sexo feminino por

muitas das nossas mais gentis

tricanas.

A commissão promotora,

    
    

  

   

commandantes do mesmo regimen-.

toa fim“ “195 ag“” vedada 6558 priamente dito e aos logares

  

 

   
   

    

  

Prat, presidente; Lino Mar-

ques, secretario; F. Freire, the-

soureiro; e dos vogaes. srs.

Francisco Costa e José de Pi-

nho; foi hontem á Vista-afe-

gre fazer a encornmenda de

500 medalhas cominemorati-

vas da excursão, medalhas que

serão feitas de porcelana, com

as armas da cidade de Aveiro

e que os excursionistas osten-

tarão n'aquelle dia.

EGREJA PIHOCHIAL D'ElXO

Se eram muito antigos os fo-

ros de villa e de concelho

que teve Eixo até 31 de dezem-

bro de 1853, não o são menos

as prerogativas de freguesia,

pois a menção d'astaáaaterior

ao estabelecimento da monar-

chia portuguesa.

Em 1095 já a sua egreja

tinha por patrono Santo Izido-

ro, que é o mesmo que hoje.

tem. Foi grande a arca d'esta

freguesia até 1849, pois com

preliendia os lugares de Eixo,

Horta, Picoto, Granja-debai-

xo, Granja-tit-.'ima, Oliveiri-

nha, Mt ita, Marco, Costa-de-

Vallade ou S. Bento; os casaes

de Regt-dzt-venda e Valle do

Diogo; Cavadiuha e Povoa-de-

vallade (a meias com Requei-

xo), Quintãs (a meias com Ilha-

vo) e Salgueiro (a meias com

Sousa), mas creada por decre-

to de 2 de maio d'esse anno a

nova freguezia da Oliveirinha,

cujo territorio foi d'ella desa-

nexado, ficando desde então

reduzida apenas a Eixo pro-

de Horta e Azenha-de-baixo.

te construido e sufficientemen-

te vasto.

Da sua edificação sabe-se

apenas que em 1705 estava a

e quejá n'ella se celebravain as

cerimonias do culto.

O seu padroado deu-o el›

rei D. João Il, em 10 d'agOs-

to de 1843,21. sua irmã a Prin-

ceza Santa Joanna. Mais tar-

de passou á casa de Cadaval,

que o possuiu até 1831.

E' actual purocho da fre-

go, sr. dr, Florinda Nunes da

Silva, sendo a freguesia re-

presentada na camara muní-

cipal d'este concelho pelo acti-

vo e digno Vereador, sr. Ave-

lino Dias de Figueiredo, que

durante o presente anno, tri-

ennio passado e outros tem

consagrado áquella terra uma

que é composta dos srs. José importante 301111113 de Bel'VÍÇOI-_Joss Tavares Lebre.

 

E' um bom edificio a egre¡

ja parochial d'Eixo, solidamen-

obra arrematada, que de 1711 l

a. 1715 andou cm construcção

guezia o nosso excellente ami-

Desastre-mort
e

lavrador de Mamodeiro, sr.

O Joaquim Antonio d'Oliveira,

o Cartaxo, que conduzia hoje d'a-

'qui &muéarro de junco pela rua da

'Corredoura, teve a infelicidade de

ir adeants do gado quando passa-

va uma bicyclette,que espantou um

dos auimaes. Derrudado por este,

cahiu e em tão má. hora que o car-

ro o atravessou deixando-o em mi-

seravel estado. LeVado para o hos-

pital da Misericordia, succumbiu

¡ pouco depois, senão o ebito verili..

 

lendo pelos facultativos da Santa-

casa.

CONSELHEIRO CASTRO llATTOSO

Continuam manifestando-se as

, melhoras do sr. conselheiro

'Francisco de Castro Mattoso.

____. Ã i mas¡ “informações de

Bonner-.Wand v'a'a? whose,

felizmente, o periodo grave da

,doença, com o que deveras

folga'mos.

 

w_-

Mludezas

Providencia em auxilio da hy-

giene local: regando as ruas

extingnindo o pó e dando vida e

,alento ás arvores. que se detinha-

vam ii niingua de zelo e cuidados

da estação competente.

l Appareceram as primeiras

melancias, algumas já de tamanho

rasoavel. . .,

Marcharam ante-hontem

para Espinho, a tim de reforçarem

o destacamento existente n'aquella

praia, 4 guardas de policia civil

d'este districto.

Se fazem nova requisição, obri-

gam o sr. commissario s entrar pe-

los dominios da fortaleza das ruas

Direita e do Loureiro.

g' Já. começaram as carreiras

para o Pharol e Costa-nova.

Cartões de visita

   

Ó ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr! baroncza do Cruzeiro,

Anadia.

A'manhã, as sr.“ D. Maria José Ro-

mão Nogueira, D. Carlota da Silva Rosa,

c o nosso bom amigo o illustre deputa-

do da nação, sr. dr. Arthur do Costa

Sousa Pinto Busto.

Além, os sr.“ I). Olimpio Teixeira

do Costa Medeiros Botelho, D. Maria

d'Arrubido de Vilhena Ferreira. D. Bru-

lriz dos Santos Monteiro, Sungulhos; c

l). Anna Abri-u, RlO-dE'jílnEll'O.

Depois. o sr. dr. lldel'onso Arthur

Pinheiro c Multa, Barquinha.

, â Passou tnmhem na quinta-loira

ultima o 3t.-› anuiiersario natalicio do

nosso potricio e considerado commer-

ciante no ltio-graudcdo-sul, sr. Auto.

nio Ferreiro Vieira, il quem d'uqui eu

viemos sinceros parabens.

o REGRESSOS:

[ingressou do Brazil, onde o chama-

ram ha tempos negocios da sua impor-

tante cansa, o nosso presliiuoso amigo,

sr. Manuel José Francisco Jorge, oqueni

damos os boas vindas

á Regressou ao Porto a sr! D. Ame-

lia do Sá Morgado.

á Com sua esposa retirou tl'aqui

para a sua cosa do Boltio o sr. Abel de

Barros e Mello.

â chrcssou de Lisboa o sr. Ante-

nor Ferreira de Mattos.

á Eni goso dc ferias regressou a

sua casa de Veidemilho o digno ro-

l'essor no Buruçal, sr. David Gonça ves

d'Olireiru. .

à Chega hoje do Paris, onde_ foi em

missão de estudo, o nosso presado pa-

tricio. hubil e entendido medico, sr. th'.

 

   

 

   

  

    

  
   

 

   

   

   

  

 

   

  

 

   

  

 

   

 

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

 

  

   

  

Seu irmão. o sr. dr. Abilio 'l'ovnrns

Justiça, site por t'sttrs dios do Paris pu-

ro a Suissa, rrgressoudo depois a Por-

tugal.
~

O cuncwas:

Com excellentc viagem e bon sou-

dc chegou ao ltio-igrsnde-do-sul, paraí

onde. havia oinhorcudo hn pouco, o nos

so amigo e. patricio. sr. Mnuucl Fcrrci-

re Vieira, irmao mais novo do sr. An-

tonio Ferreira Vieira, itnportunlc pro-

prietario c cominerCiuntc n'aquella c¡-

dode brozdciru.

. ESTADAS¡

Está actualmente em Lisboa. de on-

de segue para o Seixal, para onde l'oi

ultimamente transferido, onosso presa-

do amigo e. um das mais dignos tunn-

cionorios publicos do pniz, sr. dr.Frau-

cisco Antunes de Mendonça.

á Vimos u'estes dias em Aveiro os

srs Leandro do Silva. Manuel João tlu

Silva St'l'l'illllt'll'tl, Duarte Mendes du

Costa. Antonio Euzcbio Pereiro c Mir

ouel flu'llthllvs.

!í Este hoje om Aveiro o nosso vc-

lho amigo, sr. Caetano Ferreira.

á Term estudo em Aveiro, de visito

nos seus, os srs. Cesar dos ltcis e sua

esposa.

2 Estiveram llec em Aveiro, dan-

do-uos o prazer da sua visita, os srs

Joaquim Francisco de Sai, digno profes-

sor ns Feira, c Manuel Francisco do Sai,

zeloso vereador da camara municipal

do mesmo concelho.

O DOENTES:

Team-se acentuado as melhores do

illustrndo clinico nosso patricto, sr. dr.

José llegullu, que conto vir couvalcsccr

para aqui em llns do corrente mez.

2 Esteve gravemente enfermo nu

sua cosa¡ de Paus o sr. Clemente de Sou-

sa e Mello. que se encontra felizmente

já em couvalesccnça.

t Aggrsvuram-se mais os padeci-

mentos do esposo do sr. dr. Jayme

Silva.

f Tem estado docutr, mas encoo

tra-seja mrlhor, e esposa do nosso sini-

go, sr. Manuel Dios dos Santos Ferreira.

â Não tem passado hein de saude

o sr. Zachsrnss do Nani e Silva.

2 Entrou em franca convalescença

da grave enfermidade que o obrigou o

estar de cama algumas semanas, o nos

ema-1mm o digno conservador ,Aun .th.

mada, sr. dr. Antonio de Magalhaes MeH

Xla- '

o VILLEGIATURA¡

Não tendo podido concluir a tempo

os seus tnuitos sorriços t'lll Lisboa, tc

ve (lc addiur a sua partido puro Aveiro

onde vem t'stur com sua l'umiliu até ou ,

tuht'o proximo. o nosso presaulo amigo'

e eminente. juristzonsulto, sr. dr Barbo-

sa de Magalhães.

2 E' aqui esperado uu proximo sr

manu o nosso prrsndo amigo e tnct'ilis-

simo juiz do direito no comarca da liv-

guo, sr. dr. Antonio Emilio d'alincirlaiE

Azevedo.

O TllERMAS E PRAIAS:

Está cm Espinho cout sua illusuc

familia o sr. dr. Bento Teixeira do Fi-

gueiredo Amaral, prestigioso chefe do

partido nacionalista em Vir-.ui Este dis-

tiucto cavalheiro continua, o que muito

sentimos, a passar mol do iinpertiueutt- i

incomiuodo do ligado, de que sollre, t-

um dcbelar o qual teem stdo inlructi-

eros até agora todos os esforços da¡

sciencia medica

i Jú se encontrar u'auuollu praia o

sr. Antonio Eduardo do Sousa, antigo

escrivão de intendi¡ ctn Ovar.

i Está uu Costauovu a sn' l).

Casimiro Augusta Bandeira da Gema,

uma dus mais illustres damas da socio-

dade portuguesa.

2 Com sua esposa e interessanlrs

lllhas está em Espinho o nosso amigo

e hein( nisto proprietario aqui residen-

 

tc, sr. ouucl Marques da Silva.

à Segue para as Csldos-do-rainhu

o sr. Jose Augusto d'Almcids Mirando.

2 Partiu com sua nela para as cal-

das de S. Jorge a sr.I D. Joanna do Ceu

de Moraes e Silva.

O ALEGPIAS NO LAR: -

Na copella do collegio du «Visita-

ção», no Porto. consorciou-se hu dios o

nosso symputhico amigo, sr. Azuil Soa-

res, com ti sr ' D. Isaura de Sá Fernan-

des Lopes. gatunto lilha tlo ahastadu

proprietario d'oquelln cidade, sr Fer-

nandes Lopes

Us noivas rruuem apreciuveis dotes

de coreçãnw porque sejam extremamen-

tc felizes fazemos sinceros votos.

!Teve n'um d'estes ultimos dios

o seu hom successo. dando .'t luz uma

croançn do sexo feminino, u sr.l D, Ida-l

lina Duarte de Pinho e [leis, esposa do

 

sr. 'l'licophilo dos Reis e pros-.ida tilha

do nosso amigo, sr. Abel du Pinho.

Parabens e felicidades.

Mola-do-sul

  

Lisboa, 4.

Falls-se muito na nomeação

de pares novos para as 4

vagas existentes. Apontam-se

nomes', relembram- se serviços,

fazem-sc até imposições, mas

os mais cotados são até agora

os srs. general Montenegro, Si-

mões Ferreira, dr. Fialho Go-

mes, D. Miguel Pereira Cou-

  

   

tinho, e condes de Valñôr e de

Silves.

g Foram pos'as acon-

curso as igrejas de Alqueru-

him, diocese do Porto; Lunda),

diocese de Lisboa; Cerejo

(Guarda): e S. Gregorio de

Fanadia (Lisboa).

Diz Sc que o sur. vis-I

,conde de Pin›lella, nosso mi-

nistro ein Bvrrlltll, Vem a. Lis-

boa conferenciar com o snr.

ministro dos estrangeiros so-l

bre assumptos relativos ás re-

lações de l-'ortugnl com a Alle-

manha.

X Reuniu o Conselho de

tarifas, approvando, entre ou-

tros, os processos de annulla-

ção da tarifa de pequena velo-

cidade du «Companhia-real»,

combinada com a de Madrid,

Caceres e Portugal, para trans-

porte de vinhos; e o projecto

da tarifa especial de pequena!

velocidade da (Companhia do

caminho de ferro do Porto 6.

Povoa e Famalicão», para o

transporte de materias explosi-

vas.

X Foi nomeado o sr. Pon-

te e Sousa, professor de phar-

macia na escola de Lisboa, pa-

ra estudar no estrangeiro, em

oommissão gratuita, a instal-

lação e fuuccionamento de la-

boratorios chimicos pharma-

ceuticos.

x Consta que foi nova-

'ui'ente' tolerado ' o jognos oa-

sinos das praias. >

X Proscgusm os estudos

relativos ao projecto de orna-

mentação com azulejos artis-

ticos do vestihnlo da nova es-

tação central do l'orto.

x Foi :tuctorisiida a im-

portação do um milhão de ki-

los de trigo no Funchal por

conta da que vier a ser anoto-

risada para a Madeira.

J.

_.. ...+__

Biado contra brado

XII

Já mesmo depois de D.

“ Raymundo/haver deixado Por-

tugal com desígnios nada pa-

trioticos, referindo-se a elle di-

zia ainda a rainha regente D.

Luiza de Gusmão, em carta de

20 de novembro de lt)59,diri-

gida a D_ João da Costa, con-

de de Soure, nosso embaixa-

dor em Paris:

«Muito presente vos é a gran-

ule estimação, quo sempre fiz do

duque dc Aveiro e da sua casa,cmi-

tando n'isto a el-rci, meu senhor e

pae, que Deus tem. que todo o tem-

po Zlo seu governo tratou ao du-

quo e suas cousas com particular.

affeição»

...que desejando c procuran-

do eu muito todos os acertos no

governo de meus reinos, querendo

que o duque tivesse n'clles muita.

parto, o fiz do mou conselho do Es-

tado. . . Encominemlei-lhe o gover-

no das minhas armas na mais im-

portante província, o ua mais aper-

tada occasião. . . ›

Traidor :t patria e em cir-

cumstancias muito mais gra-

ves e condemnaveis,foi oconde

de Barcellos, D. João Affonso

Telles, morto em Aljubarrota.

combatendo nas hostes caste-

lhauas e nem por isso o titulo

de conde de Barcellos deixa

de estar,como está, encorpora-

(lu no de principe real e du-

que de Bragança, pertença de

herdeiro da corôa de Por““

gel.



A informação local

í Folhinha aneis-en-

oe.-Dia õ-Sae el-rei, o sr. D.

Carlos, do Bussaco para Cintra. ten-

do uma calorosa manifestação de

sympathia na estação de Oliveira-

do-bairro.

 

g" Chega a Aveiropara iniciar*

os trabalhos de syndicancia à «Es-

cola-distrirtaln o tllustre lente da

Univi-rsidade, sr. dr. Avelino Ca-

iisto.

Dia ü-ftccruilcsre o calor. 0

mar produz sardinha em quanti-

dade.

r Dia 7-Passa em frente e a vis-

ta da nossa costa, à noite, um gran-

de barco illuminado a venesiana.

Dia 8_A Gafanha manda a exa-

me do 2.° grau nada menos de 6

rapazes, 2 dos qnaes obteem dis-

tincção.

Fornecimentom-Abor-

damos o assumpto dos fornecimen-

tos municmaes, e, ja agora, vamos

até ao fim a ver se aquillo entra

nos eixos da legalidade. .

Sabe-se que o fornecedor de fer

ragens, tintas, madeiras, gessos, cl-

mentos, etc., etc.. é um vereador

local, e o facto é não só condemna-

do pela mora idade mas ainda abso-

iutameute prolnhido pela lei. Ora

desde que se pretende argumentar

com ella para levar a cabo peque-

nas e odiosas retaliações pessoaes,

é' bom que o exemplo venha de

cima, e que os gerentes sejam os

primeiros a observar os codigos.

O facto de um vereador fornecer

ferragens, ou pannos e bichoiros,

constitua uma infracção, como ou-

tras sugeita a penalidades. E é para

esse caso que, antes de entrar na

apreciação d'outros, chamamosa

attenção de toda a vereação,emcu_|o

seio ha homens de caracter a quem

decerto repuguarã tal systems de

administração.

Gramophone.-Esteve em

exposição, no hotel Cysne, um ma-

gnifico gramophone. que todas as

noites chamava ao localnumerosis-

mo concurso de ouvintes.

O maravilhoso invento de

Edisson foi coilocado a uma janel-

la, e a trombeta porque nos trans-

mitte os sons fazia-os ouvir a consi-

deravel distancia.

' Mercados.--~Os d'esta se-

mana, realisados com regular con-

correncia de productores e com-

pradores: em i, o de Espinho; em

2, o do Beco; em 3, o de Eixo; em

4, o de Canedo, na Feira. Hoje não

houve nenhum, e àntanhã tem io-

gar c da Allumielra, em Azemeis.

.e O rendimento dos mercados

«Manuel Firmino» e do «Peixe» no

mez de julho ultimo foi de 220:840

reis, sendo de 10315000 reis o i.”

e de ?758% reis o 2.“.

~ Francezeinglez.-An-

nuncia aberta a matricula para en-

sino theorico e pratico d'estas 2

linguas, o antigo professor, sr. ii.

Brunswick, que se encontra actual-

mente em Aveiro.

Da sua competencia faliam uma

longa pratica que tem no ensino, e

honrosas documentos que posso

Vid o annuucto na secção res e'-

ctiva.

Ia ria. - Ante-hontcm de

manha pendurou-sc do Caes, em

frente ao Rocio, para apanhar um

pouco'de junco que¡ ia levado na

corrente, um rapaz da Quinta do

Picada, dos do rancho que. a falta

de um carro de lixos, se empregam

nalimpeza gratuita das ruas da ci-

dado.

' Mal amparado, cahia logo de

pois, e seria victitna da impruden-

cia so lhe não acode o sr. Abel

Costa, que se atirou a aguas lhe

salvou a vida com risco da sua.

M

retomam “CAMPEÃO DAS ?tormenta

  

'(t 5) Balzac

 

num nos uns n 0illi0

'Graduação de josé Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

Reparei, então, na ver-

dadeira dueña hespanhola que

a guarda, uma hyena vestida

de mulher por um ciumento,

um demonio bem pago para

guardar aqueila suave creatu-

ra. . . 0h! então, ñquei mais

do que apaixonado, fiquei cheio

de curiosidade. No sabbado

não appsreceu ninguem. E ho-

je, aqui estou á espera d'essa

mulher de quem sou a ciume-

rs, e desejando estar no logar

do monstro do fresco.

' .- Ahi vem ella, disse Pau-
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A agua alii anda alta, em maré

cheia, e não foi lat'il ao sr. Costa

a empreza a que se arriscou. li'-ihe

devida porisso a recompensa. ,

Policia.. - Continuam des-

gnarnecidos ainda de policia varios

pontos da cidade, os principaes.

Os guardas civis não se deepe-

gam das ruas Direita e do Lourei-

ro. onde se espalhou o terror', que

elles guardam. A hydra. que es-

preitam, parece ler-se, porem, e

condido sob os tnonlões de e

lho que o «progressos allt fez, e

nem de noite vem á superficie, re-

ceiosa tambem dos. .. estalos de

foguetes de batata.

Em 'tos-no do dista-¡-

cto.-Ao Asylo de infancia desva-

Iida d'Oiivoira d'Azemeis foram of-

ferecidas as quantias de 205000

reis e de 23:52:55 reis, aquella pe-

la desolada viuva do fallecido dr.

Simões dos fieis, em snii'ragio da

alma do extincto, e esta pelo sr.

Antonio Jose Ribeiro Guimarães,

d'aquella localidade.

São obras de henedceucia di-

gnas de registo. ' v

Bain-ro d Apresen-

tação.-Mandou-se-nos dizer que

o novo bairro da Apresentação es-

ta ha mais de anno sem prosegui-

mento, e assim continuará, porqnc

os meios para as expropriações a

fazer escaceiaram.

Mas então nào se viu logo de

principio que havia a arcar com es-

sa difiiculdade?

Pois a eloquencia dos n.°' falhou

no Iâo proteutoso cerebro domestre?

Ora vão lá acreditar na sua scien-

cia e na dos seus orçamentos!

Nós ¡maginavamos, pelas con-

clusões a tirar dos rasgados louvo-

res do auctor á propria obra, que

aquillo serra uma grande coisa e

não illudtrtam os calculos.

Penitenciamo-nos agora cm pre-

sença das suas novas declarações

e esperamos resignados pela volta

de D. Sebastião para vermos con-

cluido o bairro. .

0 peior e se, talqualmente ao

que vae no bairro, succederá à

abertura das ruas e avenetas come-

çadas, ã edificação dos grrrandes

reservatorios de aguas em projecto,

à canalisação das ditas por meio

de tubos de ferro galvantsado, para

as fontes, ao praia-mar de melhora-

mentos que se anuuncia até ã es-

calada das nuvens, de cujo alto e

capaz de despenhaI-os o vôo leve

d'um pardal. _

Que não cãeam sobre nos e quan-

to ternos a desejar, por agora. '

Regata-_Fazem-se os ulti-

mos preparativos para a regata que

Pyramides, promovida pelo Club

diario Duarte.

As trtpulações, com trainos se-

guidos e apurados, preparam-se pa-

ra disputar com valor os premios

e a victoria.

Demos ja o programma do cer-

tamen; daremos no n.° proximo o

resultado d'elle.

A' cidade consta-nos que vem

ande n.° de visitantes.

Arthur- ?pah-Communi-

cações de Londres annunciam que

o pintor Arthur Prat, ha muito re-

sidente em Paris, tem em exposição

no atelier Billanwurt um esplendi-

do retrato, a oleo, de Antonio Por-

tugal de Faria, que destina ao pro-

ximo salon.

Arthur Prat é, se não de direi-

to, pelo menos de facto um avei-

rense, pois veio do Brazil creança

ainda, e aqui cresceu e fez os pre-

paratorios para o curso de bellas

artes, que seguiu em Lisboa, onde

deu amplo desenvoimimento às

grandes faculdades de artista de

que e dotado.

 

lo; todos se voltam para o

vêr. . .'

A desconhecida. córou, os

olhos brilharam-lhe quando

avistou Henrique; ella fechou

os olhos e passou.

Tu dizes que ella repara

em ti? exclamou Paulo de Ma-

nerville, rindo.

A dueña olhou, fixamente

e com attenção, para os dois

rapazes.

Quando a. desconhecida e

Henrique tornaram a encon-

trar-se, ella passou rente d'el-

le e apertou-lhe e. mão. De-

pois olhou para traz apaixona-

demente; mas a dueña arras

tava-a, a passos rnpidos, para

a rua. Cnstiglíone. Os dois

amigos seguiram a. rapariga

admirando a torsão magnifica

va á. cabeça por uma combi-

nação de linhas vigorosas, .-

de onde se soltavam, com fo:

 

    

  

    

   
   

   

    

  

 

   

   

         

   

   

  

     

   

   

  

 

  

   

  

   

  

        

   

   

 

   

  

    

  

   

  

concedida ao seu merito, distincção

em lodo o paiz no

ja d'A rcos, e para proceder as obras

dia lindo, quente e oreador.

agora a 600 e 700 reis os 20 litros

E' provavel que. não suba mais de

preço.

vinhedos foram muito ,_

pelo mildie e pelo' vidio, 3-'

mamente e téem _ _ ' ,

cando os cachos, ss var“ É# ”fui

ihas. '

trazem grande producção. Houve

bastante dessvinho.

por 46000 reis o heetolitro.

estão os vinhedos todos queimados,

esperando-se, por isso, uma reduzi-

dissima colheita.

assignaturos em divido. E' super-Uno ao

crescentar que à sim-bilidade dos nos-

sos estimnveis Iubscriptores esperamos

apresentação do aviso do oorreio,o que

o sua demoro nos causa embaraço¡ quo

bem podem todos evitar-nos.

poderam ser pagos do primeiro, por

motivos que sabemos respeitar. e¡ aos

cavalheiros n quem os dirigimos somos

forçados o repetir que maior demoro

:os avaliados, que bem fazemos por

d'aquelle pescoço,que sejunta-

Foi com as soherbas a sagens w . ' _ ° °

dos nossos silios_ a luz phiilhanfe mula da-prOVlncla

do nosso límpido ceu, que elle illu- '

minou a sua creailora phautas'ia,

foi aqui_ que elle gravou sobre a'

tella os primros'oa traços das suas

primeiras e já notaveis producções.

A acceitação d'um trabalho"seu no

Salon representa uma distincção

 

Dos nossos correspondentes

Braga, 3.

Hontem, cerca. das 8 da tarde

quando desombocnvn do uma vielln

para o largo da Ssnhora-n-Brunca, o

conselheiro Silva. Ramos, deoano da.

faculdade de theologia du Universida-

de, foi assaltado por tres muinndrins,

,que lhe roubaram violentamente o ro

'logic e e c-u-rente de ouro.

A pontnram-lhe um punhal, docin-

rando mutnl-o se gritusss, o em segui-

da. revistarnm-ihe os bolsos, nào en-

contrando duhciro.

A policia procura. ou meiinntes e

ha. fundadas esperanças de agurrsl-os.

â Choveu por cá com abunduncia.

Cacio, L.

A oommissão dos festejos no S.

Bartholorueu de Surrazolls, trabalha

activamente para que n'este enno se-

jam em tudo- superiores aos que nos

annos trausactos aqui se reulisurnrn.

U progrommn está quest conclui-

do e será. dentro em breves dias pu-

blicado no «Campeão» o em outros

jornuos.

Fornecem o fogo 4 distinotos pi-

rotochnicos, sendo 2 do nosso distri-

oto, 1 de Braga, e o ni'amado pyrote-

chniao de Vianna, que ultimamente

forneceu fogo para as festas do Santa

Jormnu, d'e5sa cidade, e Santo Anto-

nio, d'Estarreja.

A briosa commissão nào se tem

poupado a trabalhos o snoriiioios para

que tudo seja superior ao já visto pe-

los nossos sitios.

Temos tambem um habii pyrote-

.chnico do districto, que promette apre-

sentar fogo eguul ou superior ao de

Vianna.

rn que nos congratuiamos.

Sport. - Foram _importados

i.- trimestre

d'este anne 453 velocrpedes. lllui-

tos d'elles vieram para aqui.

Obs-as publicam-A di-

recção das obras publicas de. Avei-

ro solicitou auctorisação para adqui-

rir um relogio para a torre da egre-

  

  

  

  

   

   

  

 

     

    

   

  

  

da mesma egreja por administra-

çao.

a' A mesma direcção pediu

tambem auctorisação para proceder,

por administração, á execução dos

trabalhos da estrada dos Paços do

conclho de Anadia á districtal 73,

no sitio das Fontes. _

Inst'I-ucção.-Foi provido

definitivamente na cadeira prima-

ria de Alvarenga, Arouca, o› sr.

Barnabé Reimão; e auctorisados a

permutar os professores de Midões,

Anadia, sr. José Jorge, com o de

Tabua, sr. Alfredo Cardoso; e o de

Anadia como da Arrifana, Feira,

sr. Agostinho Tavares.

Consumo publicam-A

cidade consumiu no mez de julho

ultimo 27:875 kilos de carnes, pro-

duzidos pelo abatimento de *233 re-

zcs, sendo 197 bois e vaccas com

o peso de 26:007 kilos; 18 vitellas

CUill o de 793; e 18 canteiros com

l) de l75.

eréme (Simon ZÉ*

O mais amigo e repurado dos

cremes, para a. cutis, é o creme

Simon. Exigil-o em ousa dos

vendedores, o recusar as emita

ções ou corantfacções.

á Retiiou já para Caminha, ds-

vendo regressar em outubro á. sua co-

marca de Cantanhede, o diieoto filho

do Cueio, sr. dr. Manuel Nunes do Sil-

va, que aqui teve uma despedida alfa-

ctuosn por parte de grande u ° d'ami-

' os

á á Partiram para as thermns de S.

Jorge, o sr José Rodrigues Por linha

e supor-n; para o Phsrol, o sr. Henri-

que Costa e esposa; para. Espinho o

sr. Antonio Maria Ferreira, esposa-e

tiiuinhas; o para Luzo, o sr. Ventura

Nun 's da Silva..

J: Regressaram de Apulia (Espo-

zende) o sr. Florinda Nunes Freire, e

D. Beniido Freire Nunes Quaresma,

distincta. professora official, que acn-

bn de permutar com a de Cacio, u sr '

D. Marin. Godinho Taborda.

á Regressou hontern de Lisboa. o

sr. Manuel Rodrigues da Bella com

sua familia.

Carregal-do-nl. 3.

_Envolveraru-se bu dias em dosor~

dem Antonio Justino Ramos o outros,

ficando aquvllo bastante ferido tendo

»lo ser pensado n'uma. dos pharmacins

vl'estu Villa. Causa da desordem, uma

partilha -lo aguas n'uma propriedade.

i N'umn, das ultimos noutes ou-

viram se ao longe gritos do soeoorro

e muitas pessoas se dirigium ao local,

onde se passava isto:

Um louco que fora enclnuzurado na

prisào onda o career-sim lhe omarrou

os braços para. o lado das o 'stas com

uma grosso corda, tinha uns vergões

'i' '0025, que é impossível poder o des-

t?, g:me ¡uma-tor. as dons.

" i - Grita_ que tem forno e está. em

'eompletn nud¡ z.

2 Continua a fazer um calor in›

soifrivel, de dia o de noite O sol tem

ardencius terríveis e-nào ha sitio el-

gum onde se esteja ao fresco.

0. d'AzomeiI. 6.

Um punhado do noticias:

Uma mulher do Pinheiro da Bem-

posta, travou-se de razões com um vi-

sinho. Questões do aguas, que cada um

dos 2 defendia. Eis so não quando, a

mulliersinhs, que nào é boa d'assoar,

ergueu a euchuda que trazia e deixou-

¡ cahir sobre a cabeça do visinho, que

lhe fugiu a tempo de só ñcur com uma

sobrancelha em missro estudo.

,Q Foi dada participação crime con

tra. Manual Jorge Cauono, casado, cbn

pellolro, de S. João-da-madeirs. or ter

espancado o ruenor Domingos omes

d'Oiivsu-n, filho de Ermelinda Rosa de

Jesus, das Cargas, da mesmo. fregue-

ziu. Bom é que apanha tambem.

á Tomou ha. dias ordens de pres-

bytsro devendo celebrar no proximo

domingo n sua primeira missa em Ro-

ge, Outubro, o rev. Adelino Correia. do

Amaral, o quem d'squi felioito.

2 Domingo ultimo e em Villar,

d'esta freguezia. cahiu, batendo com a

cabeça n'uma pedra e fazen-lo 2 feri-

mentos grandes, que tiveram de so:-

cosidos a ouros noturnos, um rapaz¡

nho,ñlh:› e José Dios de Carvalho.

Prestamos-lho os primeiros soc-
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O anno agricola

hoveu copiosamente, e quando

menos ss esperava: após um

Não produziu estragos, feliz-

mente, a agua cabide, antes lavou

as ramagens e beneficiou os cam-

pos de pão mais atrasados.

O* Informações de varios pon-

tos:

De Agueda-O vinho vende-se

De Braga-Por estes sitio; .os

  

De Vulpassos-As vinhas não

O preço do vinho Velho regula

De Viseu-Por causa do calor

---_+_--_

Serviço de assignaturas

Vamos proceder à cobrança das

dever a ;roça do sotisfazêl-ns i dot¡ do

Vão alguns pela 2.* ve¡ porque laio

ou novo expedição nos .correta despe-

lhel não merecer.

Certos de que todos nos attenderio,

desde j¡ deixamos aqui Brando¡ os

protestos do nono gratidno.

EmM

ça, alguns rolos de cabellos

curtos. A menina dos olhos de

ouro tinha pés pequenos, finos,

arqueados, d'esses que offer-e-

cem tantos attractivos ás ima-

ginações ardentes. Por isso ia

eleganteuiente calçada e leva-

vu um vestido curto. Durante

o trajecto voltou-se de vez em

quando para. vêr Henrique, e

mostrou seguir a custo a Ve-

lha de quero parecia ser, ao

mesmo tempo, senhora e es-

crava; podia fazei-:a espancar

mas não podia mandei-a em-

bora.

'l'udo isso se viu.

amigos chegaram á grade.

Dois creedos de libré desdo-

braram o estriho de. um coupe' cos-Adeus, Paulo.

de bom gosto, carregado de O ñacre seguiu o coupé

brazões A menina dos olhos l Este. entrou nn rua de S. La-

lie (“um Sllb'u Pill'a all¡ 6m pri- 'zm-o, e parou junto de um dos

meiro logar, poz-se do lado mais bellos palacios d'esse

em que devia ser vista quim_ bairro.

do a carruagem voltasse, puz De Marssy não era nenhum

a mão sobre a ports e agitou

o lenço, apesar da aia, zom-

bando da plirasez'o que se irá

dizer, empregada pelos cusio-

sos, e dizendo aHenríqne, pu-

blicamente e por meio do len-

ço:

- Siga-me.

- Já viste alguem agitar

melhor o lenço? disse Henri-

que a Paulo de Manerville.

Depois, vendo um fiacre, o

qual, em seguida a ter trazido

niguem, se preparava para se

ir embora, fez ao coclteiro si-

gnal para que ficasse.

-- Siga esse coupé, veja

em que rua e ao pé de que ca-

ea. elle pára, e terá dez fran-

Os dois

corros o sr. João Lourenço da Silva e

..na esposa..

 

Melanie-norte

dia de hoje amanheceu de mi.

PonTo, 4-8-ttl05.

O cara, e. uma chuva miuda, im-

pertinsnte vem desde hontem en-

iameando as ruas, que a vassoura

municipal se encarregará de lim-

par

 

3/ Angmenta dia a dia o en-

thusrasmo pela grande corrida de

touros promovida pela «Associação

dos bombeiros voiuntarioss, d'esta

cidade, em beneficio do «Asylo do

Terças. Conta com os melhores

res elementos

3/ A policia judiciaria da 1.l

secção, ainda não descobriu o au

ctor do roubo rl'uma carteira com

grande quantia, roubo de que foi

viwtima o sr. Alberto Ferreira de

Mello, na oooasião em que fez uma

pequena viag m no electrico.

Quando será que este melro

dos electricos possa ser agarrado?

35' Realisa-se no proximo dia

6 do corrente, no «Club de caça-

dores do Portus um torneio em

honra da nossa cidade, no qual 'Se-

rão disputados valiososíremios.

A direcção não se tem poupado a

trabalhos afim de que todos os ele-

m-ntos que se oongregam possam

dar todo o luzimento a esta festa.

S. m. el-rei será representado

p lo sr. general da divisão, Lucia-

no Pego d'Almeida Cibrão.

3( Desde ha. dias que se en~

omtra n'estu cidade, em commis-

são de serviço. o sr. conselheiro

Augusto José da Cunha, director

da «Casa da moeda».

a( Partiu no rapido para a Al-

lemanha o sr. Luciano Pereira da

Silva Silva, antigo deputado da

naçao.

,gl Regressar¡ de Braga o sr.

dr. Eduardo Pimenta, illustre len-

te da «Escola de pharmacias do

Porto.

3/ Tambem regressou d'alii o

sr. Pedro d'Aranjo, acompanhado

de- s-'us tios os srs. drs. Julio de

Araujo e José Maria Olimpio.

as¡ Partiu para ahi a d'ahi se-

guirá para a Figueira da Foz, Ma-

dwmoiseile Mane de Ciaverie.

a( Partiu para Salvaterra de

Magos, afim de ahi procurar me-

lhoras para sua saude,o nosso pre-

sado collega da redacção do Prt~

*nreiro Lie-janeiro, sr. Raymundo

Martins.

Boa viageme muitas melhoras.

S. R. S.

.ottosinhos, Inep., 31.

' Mattosinhos é, como todos sa-

bem, uma linda villa portugueza,

d'uma branda paisagem que convi-

da os animes mais beliicosos á paz

dom do devaneio e ao calmo re-

m'tnce da tranquilidade. Linda praia

que é a de Mattosinhos com o es-

pelho do grande Oceano correndo

preguiçoso em doirado leito d'areia,

que de longe, formando ondas de

um meio azul formoso, corre a es-

preguiçar-se na praia!

g' Cria raizes a ideia que teve

a directora do «Collegio de S. Jo-

sé», n'esta villa, de dar grande

desenvolvimento a este já concei-

tuado collegio de meninas. En-

tre outros grandes melhoramentos,

inaugurará o ensino de linguas di-

versas.

Animados pelo culto da nossa

terra applaudimos com snthosiasmo

a lembrança..

a' Realisa-se no proximo dia

i2 do corrente, no theatro Cons-

tantino Nery a primeira representa-

ção da peça «Pedido de casamento¡

de que é auctor o distincto escri-

ptcr, sr. Eduardo Augusto Costa

Junior.

m

doutor. Qualquer outro rapaz

teria obedecido no desejo de

tomar immedintamente algu-

mas informações de uma mu-

lher que realisava tão bem ns

idêas as mais luminosas, dis-

persas ácerca das mulheres pe-

la poesia oriental; mas, habil

de orais para compromctter

assim o futuro de uma bon

fortuna, tinha dito ao seu fia-

cre que continuasse pela rua

de S. Lazaro e que o levasse

de novo ao seu hotel.

No dia seguinte, o seu pri-

meiro crendo de quarto, cha-

mado Lourenço,›um rapaz es-

perto como um typo da anti-

ga comedia, esperou nas im-

mediações da. casa habitada

pela. desconhecida, á hora n

que se distribuem as cartas

Afim de poder espiar á sua

vontade e andar á roda do

hotel, tinha, segundo o oostu

me dos agentes de policia que

  

't Está para breVe o casamen-

to do sr. José Rodrigues de Sousa,

filho d'um artista muito distincto;

possue bastante illustração e intei-

ligencia como prova no desempe-

nho dos seus serviços.

A noiva, a sr.' D. Laurinda

Maria Martins de Sousa Lourinha,

é d'um: das mais distinctas fami-

lias de Mattosiuhos. Allia a uma

rara formusura a uma educação

muito esmersdn e ás mais primo-

rosas qualidades de caracter.

Que sejam muito felizes.

f Encontrnm-ie aqui actual-

mente, alern de muitas outras pes-

sôas, as seguintes: I). L xonor d'A-

raujo Bastos, commendador João

Moreira Pimenta da Fonseca, o

e nosso amigo, sr. Adelino João de

Souza Felgueiras.

3( No torneio que o «Club dos

caçadores do Portus promove no

dia 6, tornarão parte socios do ¡Res!

club dos caçadores de Leça».

lt'. Ari:
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nus @um
Mo exímio reciunior Alfredo do

Sá. Morgado)

  

lima sr-t l mulher vaiiiosa o tsutadora

Como o costumam ser mulheres ds Sevilha;

Tinha a graça atrnheuts, n graça nrductors,

Presa constantemente ss pregas da ruantilha.

Por ella tinham jft mil loucos sonhadores

Lançado a vida nrtlsute á Iii-grs sepultura.

Era :i deusa fatal dos mórbidos amores,

A iugratu poccndurn, s Venus da loucura.

Cnutavsm só por ella os lauguidos portal

Umas quadra¡ d'amor no sam da guitarrith

Mas o seu cor-iptu, da cdr dns violctns,

Nutri só uma vol treinou debaixo do muntilhal

Junto dt sua parta, á luz da madrugada,

linnltados polo orvalho das manhas d'sbril,

Vela-vam coragdcs, crguendo ft sua amada

Md saudações d'amor n'uma cançno gentil.

Quo loucos rouxiuous d'smor enebriadosl

Que lnucns tatuagens de lubricns amores!

Iam deitar-ss só, os sustos namorados.

Já quando a luz do sol vinha bcijaras “Orcs.

E elis, a mulher sílcnte, ocoraçdo ds golo,

A senil tcnladora, a bobemia das paixdes,

Nem um sorriso só, nem utn sequer disvsio,

Lançnvs da jnuella àquailss roraçóesf

Um dia viu n'um baile,n luz das serpentinas.,

Um mancsz gentil, c sumo seu coração

Sentiu ss vibraçoss agudas, crystalinas,

Os preludios fataes d'uma fatal paixão.

ç' que nqusilc homem só. cmiodu nquclla gente,

kra o que nem olhava a deusa do peccldo,

E então no seu orgulho aquslll impsrtinenis

Sentiu d'amor profundo o psito later-do.

as

l t

A outra era a mulher do coraçao sriisntsf

Ninho ds lu¡ s amor, s sonho d'sspsrsoçss;

Que amára à portuguszn, s amava cnstnmonts,

Como sabem amar as pallitlns cresnças.

Tinha no seio custo o slvor du madrugada,

E sra o seu coraçao da cdr das açucenas;

A alma semelhante a lua immscuiada,

E suave e gentil como as munhil ssrsnu.

Elis tinha no olhar ums expressão de ddr,

Malancholica como á tarde o velho mar,

Qual seio virginnl d'uvus modesta ildr,

Como estrella do luz no longe n saintiillr;

E ns luz d'asss olhar, tio vasto s tlo perfeito,

Havia um não ssi que d'ssss melancholia

Que s Ina ts vezes tem no brilho j¡ desfeito,

Quando vom dsspontando ao longe q lurdodia.

E ess¡ cresnça ideal, ross do ms¡ d'abril,

D'olhos da cdr da noite s nivso coração,

Amava castsmente o mancebo gentil

Por quem samira a outra essa fatal paixão.

Passado tempo á luz ils claras esperanças,

Essas almas que Deus fundira n'um abraço,

Tornnrsm ss uma sd, quase duas alliançss,

Dois astros a luzir pela amplidño do espaço.

à(

*i*

No entanto l outra aniiava s ruminar vingança¡ ,

Já farta de soil'rar essa fatal paixao;

E, para nao mais ver ns mortas esperanças,

Esconddra um punhal junto do coraçao:

m

se querem disfarçar, compra-

do o trajo de auvernhez, pro-

curando arranjar uma. physio-

nomia parecida com a d'olles._

Quando o carteiro, que n'essa

ruanhã fazia o serviço na rua

de S. Lazaro, passou por ao

pé d'elle, Lourenço fingiu que

lhe custava lembrar-se o nome

de uma pessoa a quem devia.

entregar um embrulho, e con-

sultou o carteiro. Enganado

primeiro pelas primeiras ap-

parencnts, esse personagem tão

pittoresco no meio da civilisa-

ção parisiense, ensinou-lhe que

o hotel onde morava a menina

dos ,olhos de ouro pertencia a

D. Hilos, nmrqnez de San-

real e grande de Hespanha.

Como era natural, o america-

no não tinha negocios com o

marquez.

(Contínua).
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Cortes para vestidos

grande novidade
em iii e lã e seda_

Alta lantazia cm

vestidos
e lniuzas.

Tecido
s d

vestidos de praia e campos.

Lindissima
co

novidade.

Tecidos d'algodâo

orttdo para vestidos e bluzas em crepon,

luslão, cambraia, baptiste,
completo

s

ptamine, znphir. piqué,

clumetis, citt., clc.

Complet

mais

Um¡ tarde a mulher vaidosal tentuclors,

Corno o costumam ser mulheres do Sevilha,

Cravou no coração a ttrrna vingstlcra,

Salpicnndo com sangue ns prégasda mantilha...

a

a as

Vinha surgindo ao longe a clan luz do dia.

N'umn egreja qualquer ropenicavmu sinos;

Signal de que dois jovens, cheios d'alogria,

lam para o luturo unir os seus destinos.

E enquanto lilll cgrojtt entrava o par ditoso,

E n noiva, lyrto htsnc i. ajoclhava no altar,

Chngnva ao cmniterio escuro e tenebroso

' Um corpo para entrar na leiva tumularl

ar

a¡ e

D'us¡ tragcdia :usim,tão casta... e tfto funcrea!

Restam u ess» noite, aberta em mtl desqos,

Um cadavor n mais nn vallu do miscria...

o-oI-'Q-I .

a'.
ta---coo

-I..-..-
..--...

Dois corações t¡ ardor em amorosos beijo

Aveiro, agosto de 1905.

Albino Mendes

O SOL, 0 TEMPO E A SAUDE

0calor que caiu durante a

ultima semana não só em

Portugal, mas em toda a. Eu-

ropa e America septcutrional,

foi extraordinaric. Em Paris,

Berlim, Londres e em Now;-

York registraram-se
numero- f

f”,
-

sos accidentes devidos á excas-

siva. temperatura.

tes das referidas cidades p

cem aterrados. Além d'isto em

Londres e, prmmpalmeme” em dicava 22865 folhas. Isto signillca

N”“'York de“em'dveu'seuma que em 2 aunos houve um augmen-

verdadeira. epidemia de suici-

dios, de assassinos e de desor-

  

sla caso tem sempre as ultimas novidades para as duoseslaçõos do anno. c

Tecidos de seda para

e lã completamente novos para

llecção de cor-tes para blu-

¡a em gaze c seda hordados,o que ha de mais alta

o sortido em alpacas para

Os habitan- A imprensa parisiense tittha em 31

are.. de dezembro de l904 3:44? jor-

    

t. «

&..AIMItZ)

Confecções, modelos completamente no-

VOS.

Grande sortido de sombrinhas em cor e

preto.

Gotins higiene., desenhos novos para

ratos de creança.
.

chues, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichns, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, mais d'algodão tio d'Eceossla e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

l

Preços de réclanne

Glaoés em todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,*“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

vestidos e

Enviam-se amostras para a. província.,

   leira, usa agora um penteado ori-

ginalissimo, para o qual sa presta,

e claro, a excepcional abunvlanria

cont que a natureza a dotou.

, A4 damas da corte vcntn-se se-

riatnnnle atrapalitadas para ctnilar

a jown princcza; do modo que.

“não tendo cabelleira farta, o que

succode à maioria d'cltas é verem-

<e forçadas a usar madeixas posti-'t

ças, para conseguirem apresentar

utn penteado parecido com o .lay

princrza. ll'alii a ¡ndispensavel itt-

tervcnção dos cabelleireiros, que

não teem agora mãos a medir nem

madeixas a mais para ornamento

das lindas cabeças Ctlllill'l-i !na à

sua sciencia.

O peior é qurz n'ntn .los n'litnos

tades na atmosphera e tantos

dnmnos á humanidade?

Tem alguma relação com

a extraordinaria actividade que

se nota no sol? '

E' certo que estamos a

atravessar um periodo em que

as convulsões que se apreciam

na superficie do sol año, nu

verdadegigantescas. Revelatio-

se pelo enorme extensão de

manchas, que appareoermn os-

te mino no disco solar. Ha Brzlrl

tlias- appareceu uma que é,(-cr-

temente, a maior do t- das até
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i

dhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres e Berlim, por um dos socios

osi

I Pertumarías
Dep

nacional extra fina.

fabrico do Ex_"" St'. JOãO Diogo Crabrul POVO'

de Houhigant, Lubim, Roger & Gallet

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres,

Pnaud, Legrand,

Crown, e Wolil. lide, Vizeu.

 

EXCLUSIVO
Unico para

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sbonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa ?00 reis.

Bhum à Ouinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Bit¡ Violette,caixa 500 reis.

traucas de porte

por

Podemos, portanto, appli-

.car a lei de Vatit' Hoff: a. ao

lucão assucarada contida na

bexiga absorverá agua e tanta

que a bexiga. não tardnri't n

rebentar.»

lt "Campeão. nos campos

  

A CHUVA EOS FRUCTOS

ASSUCARADOS

N'uma revista agricola estran-

geira deparamos com um

artigo curioso e interessante

ricerca da chuva e dos fructoa,

assucarados, que nos explica

alguns phenomenos, na mato-

ria olhados com indifferença

(Proscgue).

*aa
-*'
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Notlclas rellglosas

o historico templo de Jesus

festejou-se hontem S

\ _ V _ mingos de Gusmão, o institui-

Iomeça 0 ”não P“r d'zer dor da Ordem-dominicana.

(1"? é “amp“, '30m O maior de“" Esta festividade foi prece-

'19") qu? ° P“bl¡°°_“°°lhe 05 dida das respectivas novenas e

'hsmbrlmelltost C“JM con““ feita Com muita modestia. dis-

  

hoie observadas.

E' possivel que os estudos

que se fizerem durante o pro-

ximo eclipse pcrmittam o co-

nhecimento e determinação

das influencias de toda a cespe-l

cie que o astro rei exerce so-

bre o nosso globo e sobre.

quanto n'elle nasce e vive

______--_----'-,

jantares da corto, uma gentil duma

viu com horror tle subitu a boiar

no prato da sopa um dos seus mais

[risadas e graciosos bandos!

Cautella e ganchos, minhas se-

nhoras!

Estragoa.-.›t variola, que

invadiu de cttofré o Rio-grande-do-

sul, tem alii feito estragos collus-

saes. r

Um nosso patricia e assignante,

alii residente e com artnrizetn de

séccos e molhados, uma das pri-

meiras casas d'aquella ci ladc, o sr.

Antonio Ferreira Vieira, dá nos' cou

ta, em longa carta que nos escre-

_
ve, das numerosas victimas que a

"3355 do” 3""“ ame** el“ _3' _de t terrivel epidemia alIi tem feito, e

dezembro de 1902. aestattsttcam- em“34,05, alguns exemplares dos

¡ornaes melhor informadas, por on-

de se nota que a invasão tem to-

mado um aspecto verdadeiramente

Informação estrangeira

Jal-“305 franoe
zes -

to de 577 joruaes. Os que leem ca-

qtte-ncias praticas não lho são ¡andande immenso da qm,

tmmedtatameuta asatgnaladas em egual dia de outros tempos

ou nao llte ferem sobretudo a an¡ se faz“, quando da existem

imagmaçao. Esse publico che- cia da ordem religion“ a que

ga “t6 a PMS““Ê'M P3") que pertencia. o convento de Jesus_

serve que os sabtos estejam a u Hoje e amanhã teem

Per'der tempofi? 'f Pl'Oblemui logar, nte villas de Eixo e An-

que só “me mfc'adoa P°dem gejn, as festividades annuaes

comprehender, ignorando d'es- de N_ S da Gmça e N. S. da¡

te 'modo que _a luar-ztvtlhosa Neves_ A estas festas, que são

transformaçao tndustrtal do se- sempre fem“, com bastante ap_

culo' passado, tao Justamenteipamto,
Mais“, sempre muita

deflommado reVOluçâf) 900“0' gente, vinda de Lisboa os filhos

mlcaa_ leve a “m" ongem _nas d'aquella freguezia, por esta

tbeorlasl Nome?“ e Êxpenen' occasiã», para tomar parte n'el-

em“, 3° Prmmpw congldemd” las e visitam familias e amigos.

como causas boas unicamente 4._ A8 festas celebradaa

Pal““ Provocar “a rem:qu dos na Mealhada em honra da Sr-

Phllowphos O“ Para uma“" nhoraSant'Anna Cort'e'ram com

 

92, nun nos' CLERlGOS, 96=tTelepoonc. morou.
,,t

Pão de Glutern

chá especial, verde e preto.

Champagne,
de Joseph Perrier

Ay moussuxe, garrafa 16600

Bouzy supérleur,

Bouzy cabines, ::direta Z-,tÍtitU

     

Do- _
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navios da. manteiga

diabeticos.

Chàlons a/marne

Preços

garrafa 26200.

X
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X
X

duzia 10 0/0
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GRSA
ENDE-'SE uma, n'um dos

pontos mais ccntracada ci-

dade: run. do Tenente Re-

zende. E' livre do l'ôro e tam-

bem tem entrada pela run dos

ll arnotos. 'l'em cxcellente quin-

tnl e commovlidntlt-s para nu-

uerosa familia.

N'esta redacção ne diz.

de desconto

O X 8 X ã X O
l

 

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus. campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, contaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

ractrr politico mais ou tunnos dell-

uido são em numero de “226, sen-

excepcional, chegando a matar 10

e 12 pesóas por dia, .em media

 

a curiosidade dos pbyeicos e brilhanmmo_ D'nqu¡ :foram construcçâo dc jazigos e ior-

dens, que chegou a despertar

a attençâo dos tribunaes de

criminalistae e de medicos.-

Afñrmam os ultimos que, tas, 4; independentes liberaes, 19

eñ'ectivamente, o calor exces-

sivo e certas condições de elec-

tricidade na atmosphera e sua

do: republicanos moderados, 120; bem calculada_

radicacs, 16; socialistas, 19; anar- E» uma cahmmade que cam“

chtstas, 4; nacionalistas anttsetnts- sobre O mo como ha mam, a“, não

' ia outra. Deus se amerceie d'aquel-

conservadores liberaes, lO; monar- ,a ,aboñosa população, que corre

@100% 7; bonapallmasirt falam' grave risco dc llcar reduzida a um

ltcos, li. Quanto a pub ¡caçao ld, pequeno "A

entre alles, 81 diarios, 4 bi-hehlo- seguro no'°___As mãos

  

,chimico.

Depois d'estas considera.-

ções o auctor do artigo men-

ciona um exemplo curiosissimo

da repercussão que póde ter

no dominio da pratica uma lei

de .physics mathematics, de-

í“flllenoia “9' ter“i que como" madarios 82 semanaes ll quinze- - - -

't ~ ' ' ' do raudo tantsta PadereWskt es- . .

g p s vtda ao sabto hollandez Vant'

dem com o excesso de

exercem uma inñuencia incon-

t'eatavel, se bem que ainda

pouco conhecida, sobre os se-

. r- ' . _
. V

calor' mas' 5 meu““ 6 °3 ”regu'dms' tao seguras pela quantta de ¡0:000

Nos departamentos da França m_ (reis ,õozoooãoooL de modo

são publicados, segundo a estatisti- que “qualquer (penas, por 300,_

ca _df _2' de WWW de _19947 dente ou desastre, o privar de to-

4:53- tornaes, tendo SlllO de 3:699 ea, plano no n,er 0,, Mc, com

s vivos e mais es ecialmen- o , . . , .

re , P o n. das !olhas publicadas cm que em, dem, de se, o grande

te, sobre o complexo organis-

mo humano.

Aa temperaturas altas e

prolongadas produzem em al-

gumas_ pessoas melancolia e

depressão do espirito; d'ahi a

predisposição para o suicidio,

N'outras, pelo contrario, exar

cerbe a irritabilidade, a exci-

tação, e lança-ns á violencia,

determinando
escondidos, pro-i

vocações e assassinos.

0 calor excessivo é tam-

bem responsavel de muitas

mortes repentinas, de aggre-

vamento de doencasdinalme
n-

te de muitas alterações orga-

nicas. Mas é tambem corto que

aos eñ'eitos de calor se devem

accrescentar as de outras con-

dições atmosphericas. E
a pro-

va é que muitas vezes tempe-

raturas altas não proddzcm

tanta influencia no organismo

humano, como outras mais

baixas. Pessoas que teem vivi-

do nos paizes tropicaes confes-

Sam que não sentiram os effei-

t'os de calor, n'esses paizes,

tanto como em certos dias de

verão nazona temperada, ape-

sar do thermometro niarcur

quatro ou cinco graus menos

n'esta ultima do que estavam

costumadas a. observar nas

regiõe equatoreaes.

Mas a que é devido esse

calor excessivo, que se nota

nos 'ultimos dias em

o_ hemispherio septentrional,

provocando violentas tempes-

todo'

1902.

Descoberta astrono-

minar-A atmosphera, atravez a

qual vemos os corpos celestes, e

arqneada como um vidro de telo-

gio, d'onde resulta que raro 'lemos

os astros na direcção em que se

encontram, mas sempre um pouco

para o lado, impedindo taes (lille-

renças veriilcar as leis que regem

os seus movimentos. o que causa

ha muito o deseSpei-o dos astrono-

mos. Um grande acontecimento

scientiilco é, portanto, a descober-

ta de utn methodo que termina com

tal inconveniente.

Ora, Mauricio Loewy acaba de

anuunciar a «Academia das scien-

cias de Paris» a descoberta de tal

methodo, que é tão simples que

admira não se pensasse n'elle ha

muito tempo. Escolhendo 9 estrel-

las bastante proximas para que pos-

sam ser vistas no campo da mes-

ma luneta astronomica, mede-se

eXactamente o angulo que as sepa-

ra, servindo-se o astronomo de 2

espelhos planos que manejo como

se fossem as 2 pernas de um com-

passo de precisao. Este angulo é,

realmente, sempre o mesmo, pois

as 2 estreitas obedecem parallela-

mente ao movimento apparcnte da

esphera celeste. As (lideranças que

Mr. Loewv certiliua são só devidas

às deformações produzidas pela

atmosphera. Graças a este proces-

so, podem estudar-ss os elTaitos da

curvatura da atmosphera em todas

as regiões do llrmatnento. As 2 es-

treitas, que se podem escolher ar-

bitrariamente,-são os extremos de

uma base [lxa que passeia pelo ceu

e de que o astronomo segue os m9_-

vitnentos.
i

?autenticar-Andam
con'-

tentissimos os cabelleireiros alle-

mães. A princeza Cecilia, possuido-

ra de uma grande e formosa cabel-

l executante que é, terá o direito

àquella quantia.

Um obstaculo gigan-

te.-Notara-se, em 'New-York, de

ha tempos a esta parte, as cons-

tantes interrupções que soil'ria, n'es-

se porto, a transmissão dos despa-

chos por meio da telegrapltia sem

tio. Se se ligar credito às athrma-

ções produzidas pelos respectivos

peritos, a culpada de tudo isso se-

ria a famosa e monumental estatua

do esculptor frances Bartholdi: A

Liberdade illuminando o mundo.

'Pão formidavel e admirada obra se-

ria, pois, um ohstaculo gigantesco

à liberdade das communicações te-

legraphicas sem tio, isto é. interce-

ptaria os marconigramnws ou, me-

 

lhor ainda, as ondas perziauas que

as transportam. Está, pois, em emi-

nente risco de destruição a grande

estalua,.oll'erecida ao Novo-mundo

pela republica franceza.

' Ora digam lá que os demolido-

res das Gartnelitas não teem quem

lhes siga o civilisadcr exemplo

até. . .no outro mundo!

W

Pescarias

mar, queé agora ruim, só

tem produzido pequenas

quantidades de sardinha e ca-

rapau miudos, trazendo á mis-

tura pequenos peixes de varias

especies.

A -ria é que nada dá, nem

isso admira pela limpidez que

as aguas trazem.

x As marinhas, que estu-

vam salgando'bem, atrasaram-

 

se um pouco com as chuvas

de hontem e ante-homem. Pro-

segue, porem, os trabalhos

do fabrico, podendo contar-sc

com rasosvel colheita.

Hoff.

«Ha annos, accrescenta,

'este physico demonstrou por

meio de certas considerações

que, quando os corpos são dis-

solvidos na agua, a. sua solu-

ção tende a diluir-ae, isto é a

absorver agua até que o volu-

me da diluição seja o que oc-

cuparia a substancia dissolvi-

da, quando reduzida a vapor.

Esta lei, denominada lei

das presões osmoticas, parece

abstracta; comtudo, vamos re-

duiar d'ell facilmente, a theo-

ria da conserva das cerejas em

aguardente.

Matta-se uma porção de

assuoar em uma equita de

linho fino e mergulhe-se tudo

em um copo de agua; nenhuma

novidade vou apresentar, ao

dizer que o assucar se dissol-

verá. na agua e sahirá da sa-

quita, fazendo simplesmente

um copo de agua assucnrada.

Façamos agora a mesma

experiencia mettendo o assucar

não em uma sacca de linho,

mas em um bocado de bexiga

de porco, cuidadosamente ata-

da. As cousas passam-se de

 

um m°d° muito different“ A simples: vendem-se na Papelaria

agua penetra no bexiga di-

latando-a e dissolvendo ao

mesmo tempo o assucar, sem

que este ou a sua solução pas-

se para fora. A agua do copo

zpermanecerá. agua pura, pois

a membrana da bexiga do por-

co possue a curiosa proprieda-

de de deixar passar a agua,

mas não o alsucar. E' o que

se chama uma membrana semi-

parmeavel.

   

muitas pessôas, sendo maior o “cce desenhos Para os mes'

   

n.” das que sohiram nas duas mos'

tardes para. assistirem ás tou- &

rodas, que estiveram magniñ- AVEIRO x

085.

)
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4.. Tambem n'csses dias

se realisaram em Canellas, Ee-

tarreja, grandes festejos ao

Santo Antonio assistindo as

phylarmonicas d'aquelle logar

ae da Murtosa.

Bioyoletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ts-

brlcantes lnglezos e francezes.

Accessorios de todos as mlr-

ces.Oñioina pot-a concertos.

Esmaltagem s uickelagern.

Alugam-se blcycletea.
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inmmmm
Alexandre José de Figuei-

redo recebe, até ao meio dia

.le lO d'agosto proximo, pro-

 

“ Notas d'alg'ibeira

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

    

  

  

    

  

 

    

“DAS ?AIA 0 ?OITO

Uau.

Tramways.. 8,55

Correio.... 6,21 Omnibus..

Mixto. . . . . 8,58

sun DAS PAI¡ LISBOA

  

Man.

6,50

T . O, d.
.

rmWñys 11h12 Mkm.w._ postas em carta fechada para

Trnmwaya.. 4,43 n 4,45 'a construa ão d'um chule

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40 ç t na
Curia, proximo ás thermas, a

2 kilometros da estação do cs-

minho de ferro de Mogcfores.

As condições, encargos, de-

senhos e medições do referido

chalet. acham-se patentes to-

dos os dias, até ao dia 10 de

ç gosto,no estabelecimento ther-

mal da Curia, para onde de-

vem ser enviadas as propostas

dos interessados, que n'aquelle

dia, pela 2 horas da tarde

alli serão abertas, sendo adjul

dicada a obra so proponente

que maior vantagem offere-

cer.

Para mais esclarecimentos,

dirigir a Jayme Ignacio dos

Santos, rua Tenente Rezende,

e João Santhiago, na Direcção

das obras publicas de Aveiro

e a Albano Coutinho em Mo:

gofores.

PIANO
ENDE-RE um magnifico

piano para sala, em bom

estado de conservação,

com pouquíssimo uso e

i de excellente construcção. Aqui

se dia com quem tractor.

9,5 Correlo.... 10,10

s, que chegam

da. manhã., e

Expresso. .

Ha. mais 2 tramwag

a. Aveiro ás 9,4

8,54 da. tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

tilllilllltlltlillltlllt

lldllOS VELHOS ENGARRAFMJOS

Dreccdmtce da garrafcira do

conde do Valle da Rica

_1”-

nesde o preço de 500 reis a

22:500 rei¡ a garrafa

     

Assim como vinho branco (Boall

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

iillliliililiiliñliilil

   

FERRO

Clusvsuuz
Unico APPTdeO

mta ¡mutuamentha.uma

am: Anemia, ontem., Fr¡ en.

Febre¡- Exltlr oVardndslto QUE ill“

hill: a ;the th lista tni'm

 



MILAN
PERDEU-SE um, de pe'

avenida Bento de Moura á. rua

Manuel Firmino. Dão-sc olvi-i

çaras a quem o tenha encong

trado e queira entregal-o aqui I

 

l

 

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada calcio¡

nnslysnda no paiz, semelhante

6 .filmada agua de Oontrexeville,

nos "rugas (França.)

INDICAÇÕES PARA Uso mrnnno:

nrthritismo, gotta, Jithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepatieos, cstarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de derme

tozes.

A' venda em garrafas delitro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa cumph ta ha um oes-

oonto de 20 °¡..

Pharmncia Ribeiro
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COSTA-NOVA DO PRADO É

  

RESTAURANTE AIIEIBEIISE

AVID AugustoGSai-aband(

participa aos seus fregue-

ZÚS e so publico em geral,

que abre nos principios de

agosto um bem surtido restau-

rante na conhecida casa do sr.

Ramisio Sacramento, que está

bem situada tendo magnifico»

aposentos. Fornece jantares

para a ria.

Os banhistas que para alii

queiram ir já, pódtm dirigir-s(-

ao proprietario do restaurante

na rua do Caes em Aveiro.

Cura radical

da DIÁBETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

_0.1._

b 

Unico agente em Por-

tngal e colunins, e que

dá todos os esclareci-

!tlc'ilIUS.

X
X
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limitth llaria Amador

Aveiro 2:-Àlquerubim
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o Padaria Ferreira

3 AOS ARCOS

!gsm estabelecimento do pada-

N ria, especial no seu genero em

pão de todas ns qualidades, encon-

.XXXGOXXOXK pre só com pessôas

Cada fase. semanal de 16 Pag. in›i° gl'

60 - Reis * 60
A obra completa em “20 i'asuir-ulos

custará ap¡ nn~_¡$200 rels

Estão já publicados

cinco fascículos

quem“ perolas falsas, a“ Todos os pedidos devem ser dirigidos á. 'Empresa da HÁstoria-de-Purlugal (pagamento adiantado), Livraria-imnlm-ua, Rua Augusta, 95=Li3boa
*-
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R. iVI. S. P.

J. NI. LATINO COELHO

Q MARQUEZ DE POIII

 

Edição monumental ornada com cerca de 100 gr.

  

_- DA '

  

.AVEI !RO

www_-

MALA REAL INGLEZA*

 

DANÍTBIC, Em [4

Para 'l'eneritfe,

.lIonteviiIeu e Buenos-Ayres.

 

JPAQUETES COBREÊOS A SAHIR DE LISBGs

dc AGOSTO

(JLX'DIC, Em 23 de AGOSTO

 

Para a Madeira, S. Vicente,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

l BORDO IIA CREAOUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageirós de 1.' clasee es

Oulher os beliches a vista da planta dos panietes, mas para

isso recoxnmendanlos

PHEIIENÇAO Ab

muita intecedencia.

S PASSAGEIROS

'I'endu acontecido por varia: vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta. Compu-

uhia, sendo depois enganados e ,levados para Outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

de probidade e credito, exigindo sempre um h¡

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, da RUMSEY

r e tambem o nome da Companhia MALA REAL TNGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8: RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se ein Aveiro, na casa

-...

 

Exp* Univ¡-l Paris I9DO, Fora de Concurso, Membro do Jury.

:30 sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

  

PRIMUS INTER PARES

Nas Ctnzslipações, bronchi .

tea. rmzqu-idões, así/tema., tosses,

coqueluche, influenza e nioutros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe (le que Os Saccharoli-

des d'nlcatrão,composto.

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos*°.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos Cilnlpenilt) á irc-n-

te de innumerns muiteções, ain-

da nada appareceu para que.

elles não continuem a sor, co-

mo sempre, os primeiros cn-

Itre os similares, segundo afiir

Pennambum_ Bahia, Itio de Jamil-o, SAN-TOS, mam milhares de prssôas que

ns tem experimentado e cous-

ta de grande numero (le attes-

tados, passados por distinctos

facultativus.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguuz -Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

FRANCEZ E Iiiiií

antigo professor de lin

guns, H. Brunswick

estabrlecirá cursos then

ricos e praticos n'esta cidade “a que ”E“

se obtiver uma matricula suf-

ficiente, obrigando-se cada ma- bi”" Manuel M"“ Am“"

triculado a uma frequencia de

seis mezes.

Preços (cada disciplina)

em curso, 335000 réis

Lições particulares, pOr

preços convencronacs.

A matricula está aberto na

redacção do «Campeão das

províncias».

  

Mic O 1

FONTE NOVA

MELLO sunitas a IRMÃOS

ABRTCA a vapor de telha do system». de Marselha, feita pelos procossos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-sc á venda n'est». fabrica gratuit: quantidade de telha t'ranuezn e seus accessorios. ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, VHS-!B para

frontal-ins, siphõcs, balaustres, m; nilhas, etc., productos que rivalisam.

do pair.. 'I'ejolos de varias dimens'õcs.-PEÇOS MODICOS

..ÉâQQÓQÔÚOÍÊQGÉÉ

com os das principaes fabricas congencres

escassoseceeooeoesososqeeoeoeo

7 so o presente para bem d'nquelles

Cada tomo mrnsnl dc 8 pag. -n-I.° grv.

300 ~ Reis 300
A obra completa »m 4 tomos

custará apanis '$200 "BIS

Está lá publicado

o 1.“ tomo
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Albergaria-a-Velha

 

Um raso nulavcl (la tubrrculoie.

Leds o que declara o conhecido

cavalheiro, sr. J à.. Lopes da Costa,

e tir-.areias convencidos de que n tu-

berculose puluwnur nào é mais essu

horror he. humanidade perante o Pe¡-

lura! «Ie Cambará do sr. viuconde de Sou

za Soares:

Eu, abaiXu aSNignsdo, Juào Lapas

ds Costa, casado, proprietario do lu-

uur dus Aleuhns freguezui de S. João-

de-Loure,comnrcn de Albergaria-awe-

lha, attesto que, achando-mc doente

com tosse secca, escuros com sangue

dores no peito e costas, muito t'sstio

nmgreza e dtñiq-.uldnde de respirar'

luzei varios remedios sem nunca ob-

ter resultados satisfatorios

O mal aggrsvava-se dia a dl'l sof-

t'rendo ha mais de um anna, quando

me visitou o sr. José Ribeiro da Sil-

va, chegado do Rio-grande-do-snl

(Brazil) o qual me acer“.- lhou a que

tomasse o Peitoral de Cambará, do sr.

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a um meu amigo pelindo~

lhe que me enviasse doze frascos '

d'este remedio sendo elle mesmo o

portador' '

Começando immediutamnntc a

usar o Peitoral de Cambará, experimento¡

l., go melhoras, e ac ñm dos doze fras-

cos estava completamente restabele-

cido!

O que digo é verdade,porisso pas

 

quo forem atacados da mesmo moles

João Lopes da Cotta..

Depositnrio em Aveiro-Alguem-

 

l Frasco 1,5000 réis

3 Frascos a 900 n

6 1° a 850 I
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.s IINIIU NU'I'HIIIIU Iii, titlii

Pril'ileyíuilo nnclorimdo pelo

pornos, pela lnrpeclorin

Geral da urlc :lu Itiu rlc

Janeiro, a npprnrudo

pela Junta consultivo

de mude publica

li' o melhor tonico .e

nutritivo que se oonhe- V

ce; é muito digestivo, .

*' fortiücentee reconstí- e

tuinte.Sob a sua in- _

duencin desenvolve-se f

rapidamente o apetite, _, _

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

__ nulos, o voltem ns ior- I

V ças.

Empregu-se com o Ã'

mais t'eliz exito, nos

> estomugm ainda os Í

A mais debe-is. puracom- . 'r

bater as «ligestões tar- "

- disselalmrimnma dis- _

pepsiu cnnlmigiu, gla- a

tro-dynia, gautralgia, A

anemia ou :uacçào dos i

orgãos, ranhiticos,con-

sumpçào de carnes,al- .

facções nscrupholosas,

e na urnl convales-

cençe etodasssdoon-

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

 

MONDEGO

[12!) r A

 

'um'ququ I BIKICTUH

Dwmanh'llo _Diniz frrrrila

M ¡assim-SEXO MASCULINO
' Palco da Jnçuuíçdv

Lurso 'coinnu-rcml, conversaçdc
Irancczn, Itiglezn e allema, contabi»
lidade, culllprnpliia. escnpluraçlo
cotnmercml, mstrurçño primaria e
secundnria, nmmslcrio primario.

Musica, esgrima e gymnastica

nen-lulu IIYIIÀNUSIIOI

PAM u "nas Dl MINIA-

2-^ '0°930-SEXD FEMININO
_ Pateo da Jaquíriçdo

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçno prmnrs o

magistcrio prmaro.

PIO/05:"“ diplomado:
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LIA -Ilillilll Il .IIIIIIiIIIS

ends-se uma excellente

mobília para casa de

juntar, composta de

guard a-pratns, trinchante,mesa

e cadeiras em «pitch-pine» e

bem assim um elegante dog-

car e competente arreio pura

('avalgadura.

Diz-se aqui com quem tra-

tar.
h-“

LIVRARIA FRANÇA AMAI]
COIMBRA

Soberbl

collecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nss. 600 reis.

HOMENÉÊFAGTOS, um
volume de 360 pagieas em press

de João Chagas. (iUO'reis.

X X

X X X XxX“XxXxXxXxXx

ELITE IIIIEIRENSE

X  
'Investimentos
qu PREMIO na TODOS o¡ CONCURSOS

DEROY FIL: Amé

7¡ a 77. Rue du Theatre, PARIS

GUIA PRÁTICO de Dlstllladore Catalogo FRANCO.

tra-se (t venda:

Galé de 1 ° qualiilade,a 720rcis

cada kilo; dito do (2 '. a 480; chá,

desde lálítll) a iiâlititi o kilo; mas-

sas alimentícios dc I.' qualidndt›,a

HO o ltilo; dilns de 2 ', a 120;

«
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velias marca aSol», cada pacote, n

180; ditas msn-.n aNMiOn, s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabrica¡ de Lisbon.

Vinhos Iiuos e de mera, por pre-

ços medicos.

i
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HAMLET

Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philoopho Wil-

lian Shakspeare.

A mlíor nbr¡ do theatro nn

ligo e moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducçõel different“, to-

das esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' ediçao popular, com um

soberbo retrato do anotar, em

papel coucbà. O

200 reis!

Bojo h venda no

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Catheriua,231,e nas ou-

tras livrarias.

##090 . #WOW
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Partiu-tiemprezas ty-

pographicase de en-

cadernação

as «Dmcinak typographica¡ ,

v l do CAMPEÃO DJS PRO-

VINOIAS, Aveiro, lu pure

vender, em cxocllentes oondioçõe¡ por

que estão novo¡ e trabalhando com 3

¡nexcedivel perfeição:

 

Uma macbina de impressão, HA

I BINONI,para o formato do mesmojor- 1

nal, com leque automatico, mesa _de

marmore, etc.

IUm ootello pnra'pupel e cartão,

com 2 registos;

Uma perfurndôrn de braço sobre

me¡- do mogno, dei0'“,37;

Uma minervn para obras de re

mendagem em formato de papel nl

maço.

Urna mnohinilhn de coser livros

com oclehetes de arame. “

Garante-se o bom estado e o ex

eellente trabalho de todos este¡ obje

etos, que são de fabricação nllemà, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

 

Dirigir 6- mesmo¡ omoínu.

Escrevendo-sc, nacional. a este Diario.

went-.unmpntlns o. riesuat-Iiam-se eu:
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Eduardo (É C.“

Situado no mercado I

«Manuel Firmino»

s donos d'estc novo laliio con-

0 vídam o respeitarel publico

il'Aveiro e dc seus arrabaldes a

'.'isHarem o sru estabelecimento,

onde encontram um Iitilll sortimen-

to dc carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguinlcs:

OAO' Baptista Garcez

J- proprictario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellaso,

participa ao publico em geral

que“, accadendo ao pedido tua

nifestado por uma grande par ,

te dos seus freguezes, começou

já. a fabricação da delicioSu'

bebida, queé sem duvida o

melhor e mais ¡notícusivo re

:gula dos encalmados.

 

anuncio
ENDE-SE um excellente

¡dog-car» eum bom ca-

vallo, com todos os arreio~

e apprestos.

 

Vacca de i a classe, k. 220 240

Dila n 2.* s n 200I

Vilella n l.“ n n 320

Dita n 2.“ n » 246

Vende-sc lombo (Ie putCo e tou-

cinho, assnn como murccllas, Chun

ricos e banha de piugne, fabricada

com o maior assino. licccbrtn-sr

Podem vêr-sc em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Matinhas, ao Rocio.

 

caznínlm do Irrrn só com augmento

(I"ITaTI°1HIrIH. r

Eduardo õ: @3 _

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, cam quem os preten-

dentes podem tractor.

X

X

X

rão, pede aos seus e

todas as bolsas. -

Cortes para vestidos,

em lã e lã e seda.

 

Está encarregado da venda o x

godão, alta novidade.

X
X
X

x
X
x
X
x
X
x
X
x
X
X
X

X
X

X
X

vidade.

0 mais com, pleto

gravatarla.

x ZBS e inglezes.

 
X

X rei5.

CumiSuIas, cachn-corsets, meias d'algodão e EscoCia

homem, senhora e oreança; Cintos, rendas,

partilho, chailes, lenços ecbarpes de lã e seda, luvas de

pelle de Suéd e hscocm para homem, senhora e

peus para senhora e creança,

sés, blondes, tulles, guarnições,

Periumaria dos mel

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Marcadores, 56 a óo-AVBIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de va-

x."'°' freguezes e ao publico em geral vísi-
tem o seu estabelecimento para verem o grand

em tenidos de fantasia e artigos de novidade

mem e creança. Preços extremamente medico

e sortído que tem

para senhora, ho.

s e ao alcance de

H t completo sortido,de grande novidade
lecidos de la completament

500, (500, 700, 600, até 175500 reis o metro.

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos d

to sortido, para vestidos e blusas, em etamin

plamine, buptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, c

crua. Cassas lindíssimas para blusas a 1

pleto sortido em alpacas para vestido, d

Cotins inglezes para fatos de creança.

e novos a. 400

Alta novidade'em

e algodão, comple-

es, crepon, zephir,
_ p _ ambraia, cassa,
oO reis o metro. Com-

_e 500 reis para cima.
Sombrinhas de seda e al-

para
vens, colletes de es-

pelica,

oi'eançs; cha-
' sedas, gazes plis-

e mudos outros artigos de no.

ultimos modelos;

sortldo em camisaria e

hores auctores france-'

,a 100


